
FHe recusa-se a falar 
sobre a crise do PSDB 

Luís Eduardo Leal e César Felício 
de Brasília 

O presidente Fernando Henrique 
Cardoso procurou ontem desassociar- 
se das disputas internas de seu parti-
do, o PSDB, deslanchadas pelo 
curso de Ciro Gomes como candida- 

w , to de oposição à presidência e apro- 
ik%.L. fundadas pela saída do ministro das 

Comunicações, Sérgio Motta, da 
(2) Executiva nacional do partido. 

Ao ser questionado sobre a crise 
tucana, após assinar, no Palácio do 
Planalto, medida provisória que am-
plia os incentivos fiscais à produção 
cultural, Fernando Henrique respon-
deu: "Eu só quero falar de adminis- 

t---, tração, de cultura. De política, não. 
Deixem a política para o Congresso, 
para os partidos". Depois, comentou 
que os problemas no front político 

11j "não são meus". "Não estou ocupado 
c,i) com essas coisas do cotidiano. Não 

sei nada de política", desconversou. 
k"C). Mesmo. asim,-Fernando Henrique 

`3  teve que enfrentar ao menos uma si-
tuação ao longo do dia de ontem em 
que a política foi o prato forte: o pedi-
do de demissão do ministro extraordi-
nário de Assuntos Políticos, Luiz Car-
los Santos, que entregou o cargo por 
estar trocando, na sexta-feira, o 
PMDB pelo PFL. O presidente resol-
veu o assunto com uma lógica sim-
ples: pediu ao ministro que permane-
ça por mais algum tempo na função, a 
fim de que se definam algumas vota-
ções que considera importantes na 

• Câmara. Cumprida esta missão final, 
Luiz Carlos Santos será liberado e o 
seu cargo no Planalto, extinto. 

A decisão não chega a causar co-
moção porque a atuação de Santos à 
frente daquele ministério vinha obs-
curecida há algum tempo, especial-
mente depois da divulgação, duran-
te a tramitação da emenda da reelei-
ção, de uma lista de deputados do 
PPB supostamente devedores do 
Banco do Brasil, o que despertou 
uma troca de acusações nos bastido-

, res entre Santos e o secretário-geral 
da Presidência, Eduardo Jorge, so- 

: bre a autoria do vazamento. 
Mesmo ausente, Sérgio Motta con-

tinuará sendo o foco das atenções na 
reunião de hoje da Executiva tucana. 
Segundo o líder da bancada no Sena-
do, Sérgio Machado (CE), um dos te-
mas a serem discutidos será a expul- 

são do ex-governador baiano Nilo 
Coelho - a admisssão dele levou Mot-
ta a deixar o partido. "A expulsão ain-
da está em pauta. Não há prazos que 
proíbam que qualquer pessoa seja ex-
cluída dos quadros do partido", afirma 
Machado. Já o secretário-geral do 
PSDB, deputado Arthur Virgílio Neto 
(AM), insiste que o tema Nilo Coelho 
sequer será mencionado. "Isto é uma 
matéria absolutamente vencida. O Ni-
lo Coelho não será expulso", diz. 


